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O SECULO 

UMA INTRIGA NA CÓRTE 
•N o V ELA INFA . N 

POR FERNANDO A. SIMOES 
1 L• 

• Desenhos d.e E . "MALTA 
SCUSAJ\l os meus queridos leitores 
do Piru-Pam-Pum de se incomodar 
a folhear quantos cou1pêndios de 
história ou de geo~rafia lhes forem 
parar às mãos, que não conseguirão 
Jamais encontrar a história do 
poderoso reino da Elgá ria, nem 
tão pouco, em que parte do aiundo 
ê!c "e esconde. 

; S.:r:I h to J evido a um deplor.Í· 
vel e~quecimeulo de h1do~ us :.e· 
nhores historiadores e geógrafos ·! 
JJ(uoro. O que é certo. porém, 

é que êsse reino existe, pelo menos na minha fantasia, e 
foi em tempos governado pelo bondoso cBarbas-de-Nen .. , 
cujo nome é ainda hoje proferido com respeito por todos os 
clgarianos. · . • 

Tinha o rei . <Barbas-de-Neve~ uma filha, a princêsa 
Florinda, a qúem a Naturêsa dotara de extraordinária for-

• mosura. Jllorena como uma filha das <Arábias, o negro dos 
seus olhos, grandes e belos só podia ser igualado pelo ne· 
gro dos seus cabelos, compridos e sedosos. Quando sorria, 
o que sucedia freqüenterueute, ao entre-abrir º" lábios. có
raJo) como uma rom!r, pateuleava , ao:. olhos admirados dos 

(Continua "ª pcígi11a. 4) 
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• POR AUGUSTO GOMES DE SA • Desenho s de E. MALTA 

~~Siiim~i] APA. então não vamos pas
sar as férias do Natal com 
a avósinha ?-Vamos sim. 
meu filho. Partiremos logo 
no comboio da tarde. 

Para uma carruágem de 
de segunda classe entram 
três pessoas. Identifique
mo - las: Arturinho, um 
menino de 7 anos; João. 
o pai de Arturinho e sua 

esposa. D. Berta. Apeiam-se numa estação onde 
os espera um automóvel e um criado, que põe as 
bagagens no carro e os convida a entrar. 

Noite de Natal: emquanto os velhos recordam 

com saudade pessoas de família que se encontram 
muito longe dali, as crianças brincam à volta de 
uma árvore de Natal enfeitada pela avó de Artu· 
rinho, emquanto á ceia não vem para a mesa. 

No fim da ceia, acende-se a lareira e todos se 
chegam para o fogo para se aquecerem e para ou· 
virem as histórias e adivinhas de que um ou outro 
se lembrem. O Arturinho vai contar uma história 
de que êle gostou muito: 

.. 
li< '11 

Era uma vez um homem que, entrando muito 
apressado numa estalagem, pede de comer à dona 
da casa. dizendo que tem muita pressa, visto ser 
o correio do Purgatório. A mulher, muito admi
rada, emquanto lhe preparava uma ligeira refei
ção, na sua ingenuidade aldeã, preguntou-lhe se 
um filho que lhe morrera, de nome António, e~tava 
lá no Purgatório, ao que o homem respondeu: 

- 'O seu filho conheço-o eu muito bem ; anda 
lá numa triste figura, porque todos andam vesti· 



dos e só êle é que anda nú. Bem (diz êle para 
disfarçar) ande depressa cem isso que ainda tenho 
de entregar muita correspondência. O homem, 
depois de comer, preguntou quanto devia, ao que 
a mulher respondeu: Pela comida não paga nada. 
mas se o senhor me fizesse o favôr de levar esta 
roupa ao meu António, êle ficaria todo contente 
(disse ela entregando um grande embrulho ao ho
mem) . .Mas diga lá quanto é que devo. pregunto\1 
outra vez o homem, pegando no embrulho da 
roupa. Não é nada, meu senhor. e, quando passar 
por aqui. traga-me notícias do meu António, que 
me faz um gFande favor. O homem saíu e daí .a 
bocado entra o marido da estalajadeira, a quem 
ela contou o sucedido.-«Estamos roubados, mu
lher! Esse homem não passava de um burlão ; di
ze-me que direcção seguiu o malandro que o 
quero agarrar ?i>-<Por ali abaixo, homem.» Este 
monta no seu cavalo e desata a correr na direcção 
que a esposa lhe indicara. O homem ao ouvir o trote 
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do cavalo. desconfiou que vinham atrás dêle para 
o prender. e atirou o embrulho para aentro de 
um muro, sentando-se em seguida na relva, na 
posição de quem estava muito cansado. O estala
jadeiro ao passar, como o não conhecia, pergun
tou-lhe se tinha visto passar um homem com um· 
embrulho, ao que o homem respondeu que o tinha 
visto e que êle tinha ido por uma ladeira muito 
íngreme que ficava perto dali. 

Então, o estalajadeiro deixou-lhe ncar o cavalo 
a guardar visto o cavalo não poder subir a ladeira. 
Está claro que o burlão montou no cavalo, agarrou 
no embrulho e deu às de (<Vila Diol!o)), O nosso 
homem ficou furioso quando não encontrou nem 
o homem nem o cavalo. 

A mulher. quando êle chegou a casa, pregun
tou-lhe pelo cavalo e êle disse-lhe: olha mulher. 
o homem disse que o nosso filho andava a pé e 
os outros andavam a cavalo; tive pena do rapaz e 
disse ao correio para lhe levar o cavalo também. 
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AD I VIN HAS 
FoQ11ar com êstes poutinhos 12 nomes de aves masculinas, 

tod:i.s'=omeçadas por P. 
P ... 

• A.·• 
P .•• •• 

... l . ... . 
•• M,., 

P •..• •· .• ... ·"-
P ... . 

.. u ...... s ... . , 
.. s .. 

..... . E .. • 
Por Aurélio Miguel de Carvalho 16 anos de idade, 

A nossa ilustre e presada colaboradora senhora 
D. Graciette Branco pede aos nétinhos da senhora 
D. Hortensia de Freitas Guimarães que lhe indi
quem, para sua casa ou para êste jornaL a respe
ctiva morada que foi perdida. 

LUCILA DA SILVA ROSA.-0 seu conto:
•A Torre do Silêncio» será publicado oportuna· 
mente. 

TIO PAULO 
. ) 
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cortezãos duas fileiras de dentes duma perfeição inexcedi· 
vel, e duma alvura comparável, apenas, à das barbas de 
seu pai. 

Espirituosa e dotada de um belíssimo coração, tinha 
no entanto, um defeito que trazia seu pai em perpétuo des
l!ôsto e a côrte em eterno desassocêgo: o prazêr da intriga. 

Efectivamente, não obstante todos os seus outros dótes, 
a pHncêsa Florinda, sempre que se lhe oferecia ocasião, 
arranjava entre os diversos fidalgos que freqüentavam a 
cõrte de seu pai um· tão grande n\Ímero de intrigas e com
plicados sarilhos, que muitas vêzes a solução se achava 
apenas nas pon~as de duas espadas. 

.. . 
Ora, na época em que principiaram os acontecimentos 

de que vou ser fiel narrador, vivia ao norte da Ell!ária, um 
tC'rrível bandoleiro, Baltazar, cujos crimes traziam o país 
~onstantemente indignado e apavorado. 

Desesperando de o apanhar pela sua polícia, pois sempre 
que esta o procurava se escondia tão bem que ninguém 
mais lhe punha a vista em cima, o rei cBarbas-de-Neve:o 
mandou afuar um edital, em que prometia, áquele que 
cohsel!uisse matar Baltazar, quer fõsse elgariano,. quer fõsse 
estrangeiro, a satisfação de um qualquer dos seus desejos, 
por muito extraordinário qne fõsse. 

Entre os poucos que se sentiram com corágem para ten· 
tar a aventura, que tinha tanto de glóriosa como de arris· 
cada, sobressaía a figura altiva e atlética do príncipe Diõgo, 
futuro herdeiro dum país vizinho, e que, de passeio, se en· 
contlava havia dois mêses, ' na cõrte da Elgár1a, 

, filais feliz do que todos os outros, conseguiu êste prín· 
cí.pe descobrir o re1úgio de Baltazar, numa gruta sobterrâ· 
1.lea, e ai · ~ustentou com êle um homérico combate, do qual, 
por sil6ria sua, conseguiu sair vencedor. · 

Todo o pais rejubilou, e o nome do príncipe, circulando 
de bôca em bõca, tornou-se como que um sinónimo de cora
gem e de abnegação. 

De regresso à capital, mandou-o cBarbas·de-Neve:o cha· 
mar ao seu palácio, e aí, no meio de toda a côrte, convidou-o 
a formular o desejo que mais gostaria de ver realizado, rea-

' . 

. 
lização essa que cBaroas-de·Neve:o se propunha e{ectuar, 
conforme no edital prometera. 

Ora o príncipe amava loucamente a priucêsa Florinda. 
e como esta o tratasse sempre com urua certa frieza, resol• 
veu·se a aproveitar esta ocasião, pois não voltaria 'decerto, a 
ter outra igual, e tremendo de anciedade, .pediu a «Barbas· 
de-Neve• a mão de sua filha. 

Durante um momento o bondoso rei hesitou: êle não ti· 
nha, como pai, o direito de dispõr da mão de sua filha sem 
primeiro saber se a pessoa a quem êle a ía ceder era ou não 
do seu agrado, mas, como rei, via-se obrigado a fazê-lo, 
pois como diz o velho provérbio: - «Palavra de rei nãc 
volta atrás.:> 

Uma luta desesperada entre o pai e o rei se travou no 
coração de «Barbas-de-Neve>, da qual, por desgraça da 
princêsa, saíu o rei vencedor, pois que, pouco depois, esten
dia a mão, como que a prestar juramento e exclamou com 
vóz comovida: - «Príncipe Diõgo. conforme prometi, rea· 
lisar-se-há o vosso desejo. Se não vêdes inconveniente al· 
gum, electuar-se-hão, dentro dum mês, os esponsais,> 

E descendo vagarosamente os degráus do trõno, saíu da 
vasta sala, simulando não ouvir o brado ângustioso soltado 
pela prlncêsa ao ouvir a resposta de seu pai, e afastando-se 
impassível, dum dos seus mais perfeitos gentis-homens, o 
duque Carlos de .Morin, que, pálido como um morto, se di· 
rigia para êle, cambaleando. 

. "' 
Porque desmaiára a princêsa? 
l Porque, terrivelmente pálido, cambaleava º · duque de 

Morin ? · 
É que havia já muito tempo que os dois j6vens se ha· 

viam cedido mútuamente os corações, que os seus olhos, 
mais do que as suas palavras, haviam feito uni ao outro uma 
promessa de eterna lidelidade. 

Não nos admiremos pois de que, ao voltar a si, a infeliz 
princêsa chorasse, durante muito tempo a sua triste sórte. 

Mas, de súbito, tomou uma resolucão : procurou o rei, 
seu pai, e ao vê-lo, declarou-lhe terminantemente que aquele 
casamento se não realizaria. 

• 



- Não o amo, senhor! E, a não ser ·q~e queirais des· 
truir a felicidade de vossa filha; -n"ão podeis de fotma ·al-
J!uma permitir que êste enlace se realize. • 

Mas o velho rei, sempre tão bondoso para com todos, e 
especialmente para com sua filha, foi, desta Vt!Z, inexorável. 

AP.e.nas u~ recurso restava à aflita princêsa : procurar 
o príncLpe D1õgo, dizer-lhe que amava outro e que não po
dia, por.tanto, de forma alguma, fazê-lo feliz. 
· O príncipe era um fü1algo na ·mais' nobre acepçã:o do 
termo. ·Compreendeu que não tinha-·o direito de fazer três 
pessoas infelizes quando bastava apenas 'que êle o fõsse. 

Cavalheirescamente, cedeu ao rei a palavra que êsle 
havia dado, ocultou a sua dõr o melhor que lhe foi possí
vel, e levou o seu sacrifício até pedir ao soberano que 
desse o seu consentimento para o enlace da princêsa Fio· 
rinda com o duque de Marin. 

* 
• • 

Apenas um mês faltava para a realização do casam~nlo. 
A felicidade reinava em todos os corações. O próprio Diõgo, 
não obstante a violência do seu amõr, sentia-se feliz ao 
pensar na bela acção que praticára. 

Foi por esta ocasião, em que todos se consideravam tão 
felizes, que Florinda, cedendo ao seu inesistivel defeito, o 
prazêr da intriga, conseguiu arranjar para. todos novos dis
sabõres. 

Contemos os casos. 
Era num dia de festa para lodo o país. 
o· palácio real, sumptuosamente engalanado, eslava um 

prodígio de riqnêsa e bom gõsto. Pelas vastas salas do pa· 
1ácio, os corle2ãos, rindo e conversando, aguardavam a 
chegada do monarca para dar início ao baile. Saltitando 
de frupo para grupo, tazendo de quando em quando alguma 
peraunta, de que não esperava nunca a resposta, dizendo 
aqui um ~rac4;)o e ouvindo acolá outro,. andava a princêsa 
Florinda, a quem o brilho das luzese a sua ctoilete>, cheia 
de simplicidade e graça, faziám realçar mais a estonteante 
formosura. 

Cansada por fim de tanto saltitar, a princesinha sen
tou-se numa vasta poltrona, procurando com a vista o noivo, 
que logo se aproximou, revendo-se, cheio de felicidade; no 
brilho dos olhos negros da princêsa. 

O duque Carlos de Morin era um dos mais ricos e um 
dos mais perfeitos gentis-homens da côrte. A sua casa era 
ainda aparentada com a da família real, e se, como tudo o 

indicava, <Barbas-de-Neve> morresse sem deixar um filho, 
êle éra o mais provável herdeiro da corõa: Moreno como 
sua noiva, era ágil e elegante. A sua espada fazia o terrõr 
de toda a cõrte, pois sabia servir-se dela como ninguém. 
Era indubitável que êle e a princêsa faziam um par cheio 
de graça e de elegância. 

Naquele momento curvava-se êle sôbre a poltrona da 
-princêsa, murmurando-lhe ao ouvido: 

- l Sabeis vós. senhora, que dentre todas estas formo· 
síssimas damas não há uma íinica que ouse, por pensa
mentos sequer, medir-se convõsco ? Sois verdadeuammte a 
rainha da testa. 

Falemos de outn coisa, duque. Dizei-me antes se é 
Slllcero o amõr que jurais ter-me. 

- Que ouço ? Pois duvidais? Oh! prind:sa, juro·vos, 
sem vós, sem o vosso amõr, a vida ser-me-ia pesada. 

- Para vos acreditar seria preciso uma próva. 
- Uma próva ! Quer dizer, duvidais~ Seja! Dizei que 

próva desejais e por Deus vos juro que a tereis. 
- Para fazer êsse juramento é preciso estar·se dispõsto 

a tudo, até a perder a vida. Está-lo-heis vós? 
- Dizei que próva deseiais, para que as minhas obras, 

melhor do que as minhas ,palavras~ vo-lo demonstrem. 
- Então ouvi. Para conquistar o meu coração o príncipe 

Diôgo procurou nas mais misteriosas grutas dos Montes
Brancos o rasto de Baltazar, a !im de matá-lo e pedir-me 
depois em casamento, enquanto que vós não vos atreveste a 
sair do vosso confortável palácio. Concluo eu, daí, que o 
vósso amõr não é tão sincéro como dizeis, e visto que esta
mos a brincar às confidências, haveis de dizer-me se serieis 
capaz de fazer o mesmo que o príncipe Diõgo, se eu vo-lo 
pedisse. · 

Carlos de Morin não põde conter um gesto de impaciên· 
eia. Aquela conversa enervava-o, e foi um tanto desabrida· 
mente que respondeu. 

- LE' essa, apenas, a próva que desejais ? Em verdade, 
senhora, que com pouco vos satisfazeis. Não i2norais, de· 
aerto, que quando o rei, vosso pai, pôs a preço a cabeça de 
Baltazar, me retinham no leito as febres que apanhei na 
minha viagem ao sul da Elgária. Se assim não fõsse, eu 
seria, juro-vo-lo. um dos expedicionários. Mas atendei: 
fá-lo-ia apenas com o pensamento de libertar a minha pá
tria de tão terrível bandoleiro, e nunca pela idéa de, por 
êste acto, vir a conquistar o vosso coração, pois que para 
isso seria, eu o pensava, necessário alguma heroicidade, e 
não uma miserável espadeirada nnm ainda mais miserá.-el 
salteador. 
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A conversa chegava, emlim, ao ponto que Florinda tanto 
ambicionava: saber o que pensava o seu noivo de fama 
como Diogo havia procurado conquistar o seu coração. Sor· 
riu maliciosamente e exclamou: 

-Que ouço? ; Pois quando todo o país enche de bênção 
e louvóres a valentia do príncipe, quando toda a córte admira 
e comenta com entu.siasmo a su:i heroicidade, vós vindes 
dizer-me que semelhante vitória é miserável e mesquinha! 

-Senhora, disse-vos apenas e repito novamente: é pos
sível que seja uma façanha de valõr o triunfar daquele 
bandido: no entanto, pobre daquele que, para conquistar o 
vosso coração, não fõsse capaz de praticar outra muito 
maior. 
· -Bem duque. As vossas palavras tranqüilizam-me, e, de 

hoje para o futuro, não duvidarei jamais d:i valentia daquele 
que a Deus aprove destinar-me para espõso. 

E levantando-se, com o mesmo sorriso de malícia a brin
car-lhe nos lábios, a princêsa, inclinando, uum gcslo cheio 
de graça, a sua mimosa cabeça, cumprirutntou o duque e 
afastou-se. 

* 
• • 

Mesmo após n sua renúncia ao pedido que Fizera, o 
príncipe Diõgo continuou a viver na Elgári:i, po1que assim 
lho pedira «Barbas-de· Neve:.. 

Todos no país o estimavam, desde o soberano até no 
mais humilde .:limpa-chaminés>. A própria priucêsa, que 
por lhe não ter amôr, o não quiséra desposar, seutia que 
tambt:m o estimava. 

M.u[tas vêzes, nos jardins do palácio, o euconlcava só
zinho, meditabundo e triste. Gostava então de conversar 
com êle, e passava nisso horas esquecidas. 

Assim pois, a confiança, a intimidade enlre Florinda e 
Diõjfo n:io deve. d e fórma alguma, esp:mtar·nos. 

Lugo que põs teimo ao seu colóquio com o duque d~ 
f>,orin, teve a priucezinha a desgraçada ict~a de contar tudo 
ª" príncipe, curiosa de vêr o que faria êle. 

Procurou-o, e foi encontrá-lo só, com a cabeça inclinada 
sôbre o peito, meditando, sem dúvida, no seu eterno 
desgôsto. 

-Príncipe, disse-lhe ela, colocando-lhe familiarmente 
uma mão no ombro, em que pensais? 

Senhora, respondctt éle, es tremecendo, ao v~r quem o 
vinha tirar da sua tristêsa. pensava no rei, me11 pai e se
nhor, Je quem já tenho saudades, e que irei vêr brevemente, 

- Quê! Pois tencionais deixar-nos? Não, tal não con· 
sentirei. Tão depressa, pelo meno!>, não o haveis de fazer. 
Não ignorais, decerto, que em toda a Elgária, não há uma 
única pessoa, entre homens e mulheres, velhos e crianças, 
que vos não estime. 

Um sorriso de amarglll'a deslisou, rápido, nos lábios do 
príncipe. 

-,,Oh ! Os outros! i. Que me imporia a sua amisade se 
só me não estima aquela cuja amisade eu mais desejaria? 

-Sei de quem falais, e juro-vos que e$lais enganado. 
<Estimo-vos também, embora o meu amõr seja pertença 

de outro. A propósito, sabtis que também eu lenho um 
desgõslo? 

- Vós, princêsa? 
- Sim, eu. Ouvi, e certa estou de que haveis de dar-me 

razão. Não ignorais, decérlo, que um dos mais fórles motivos 
por q 11e nêste país sóis estimado. consiste em nos terdes li· 
vrado de Baltazar, sõbre quem obtivestes uma famosa vitó· 
ria. Po;s bem, quando todos são unânimes em elogiar a 
vossa valentia, uma pessoa há que vos desdenha, para quem 
o ·~osso feito não tem valõr al![um, e que vos lróça constan· 
te.nente. 

Oh linda princezínha ! r. Quem diri:i que tão bonitos 
Jábios seriam capazes de uma intriga, de serem causa, em· 
fim, de uma discórdia? r. Porque não havia a filha de «Bar
bas-de-Neve• de calar o que seu noivo, numa ocasião de 
enervamento lhe dissGra? l Porque, pelo co:itrário, o ia 
contar àquele de quem mais o devia ocultarí l Porque mo· 
tivo, não contente ainda, mentia, Clla)!crava o que disséra o 
duque '/ Ah! meninos e meninas que me estais lendo! A 
;uh'iga é uma feia coisa, e todo aquele que é iutri~ 1iista, 
tem um gramle defeito. que deve combater por Iodas as for· 
ma•: ao seu dispôr. Lêde esta históri::i, leitorzinhos do 
J>im· }Ja111·!'11m, alentai bem nas desgraças que uma intriga 
pód~ causar, e veremos se algum de \'ÓS, depois de o fazer, 
ufrrnrá 1.h: ~entir pela intriga, uma enorme repugn!lncia, 

• 
... * 

Ao ouvir o que lhe dizia Florind3 1 o pí.1cipc Diôgo 
não seutiu, nem cólera nem amargura. Para qnO: ! Ele sabia 
bem que todas as acções generosas costumam ter detraclo· 
res. Por isso a princezinha, q~e o olhava iuvestigadoramenle, 
apenas conseguiu ler-lhe no rôslo a indiferença. Isto ener· 
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JARDI~ ZOOLOGICO 

BURRO 
HORISONTAUlENTE. 

- 1, Substantivo. 2, nota 
musical. 3, Massa de fari· 
nha cosida no forno. 4, To· 
dos os moinhos teeni. 5, 
Adjectivo. 6, Marisco vul· 
j!ar. 7, Batraquio anfíbio. 
8, ponto c<irdeal da rosa 
dos ventos. 

VERTICALMENTE. -
1, Substantivo. 8, nota mu· 
sical no plural. 10, Uvas 
reduiidas a liquido depois 
de pisadas. 11, substantivo. 
12, Não estão vestidas. 4, 
Forma do verbo •morar~. 
3, Rio da Italia. 2. Adjé· 
ti"º· 13, Substancia da qual 
se faz tintura . 

• 
CARNEIRO 

HORISONTALMENTE. 
-1, Substantivo. 2, Cobre 
a maior parte da superfi· 
cie terrestre. 3, Nota mu
sical. 4, Alegria. 5, Rio que 
serve de limite à Europa. 
6. Dor de ouvidos. 7, Duas 
coisas da mesma espécie. 
8, Animal feroz. 9, lndls. 
pensavel à vida. 10. Pelo 
do animal dêste desenho. 

VERTICALN_ENTE.;--11. -i:odo o ![ado fat. 6, Substantivo. 12,. Coisa que tod.os 
os gatos fazew. U, Llq111do muito conhecido. 14, V.erbo .. 15, Cammhos. 16,.J~d}S· 
pensavel à vida. 1'/, Velho em in~lês. 18, Substância ind1s peosavel em cul1naria. 
2, Suco fabricado pelas abelhas. 19. Jndi~peusavel à vida. 

Problemas de AUGUSTO DANIEL GOMES DE SA 

A SOLUÇÃO DESTES PROBLEMAS SAIRÃO NO PROXfl\10 
NUMERO 

PALDAL 
VERTICALMENTE.-1. Pano velho, 

consoante. 2, Vogal, vogal, adjét ivo. 3, 
Ponto alto ou cume, grande porção de 
agua. 4, Animal volatil, nome de planta .. 
S, Fruto do coqueiro, não é bóa. 6, vo· 
ga1, pertence aos peixes. 7, Batraquio, 
conjucção. 8, Substantivo, todos os moí· 
nbos leem. 9. Rio italiano, vogal. 

IIORlSONTAUlENTE. -1, Con· 
soante, verbo, consoante. 2. Peixe ver-
1i1elho, espaço de tempo . .5, Vogal, ~ ubs· 
tantivo. vcgal. 4, Voz da galinha, pro· 
dueto das J!alinhaf. '.>, Vogal, vogal, in· 
clispeosan~l à vida. 6, Variação do pro
no111e •eu·, que tem criados. 7, Serve 
para esln<lar geosrafia, vogal. 8, Pouco 
comum • 

•• .• • 1 11 11 1• 1• 1 11 11 • • • • Il i 1 11 11 • • ••• 1 11 11 11 11 •• 11111 11 1 • •• • •• •• • ' ' • ' 1 • ' " .... . . ir • , • •• -=·. '., •. ....••. ' . 1 1 •• • ' 1 t. t •• ' •• 1 •• 1 1 ' • • ,. ' • • 1 • 1 •• 

vou-a, e resolveu-a a levar a intriga mais longe ainda até 
conseguir o que desejava. 

-Oh! exclamou ela. Yós pareceis haver fícado indife
rente com o que vos bei dito. Certa estou, no entanto, de 
que já assim não suceder,i quando souberdes quem foi que 
fez semelhante afirmativa, e quando eu vos contar outras 
coisas que a mesma pessoa disse de vós. 

Estas palavras llveram apenas o condão, de despertar 
um pouco a curiosidade do príncipe. Florinda assim o per· 
cebeu, e sem dar tempo a que êle lhe fizesse pregunta al
guma, exclamou: 

- Quem e.s tas C)isas tem dito é ... o d uque de Jlloriu. 
«E qnerds saber q ue wa1s êle diz? Pois bem, ouvi: 

- rlcm iníeliz se pôde considerar aque'c que, para 
conseguir ser am::.do por uma p~incesa não consegue àesco
brir uu1a !órma 111i\is fid:\lg1 do que o espetar nma ~spada 
num miseravel vilão». 

Desta vez o êxito foi c<'mulclo: tama:iha foi a cólera que 
o príncipe sentiu, que as inão:;; tumiaw-lh:, e os lábios 
fizeram-se-11.ie brac:co.; como a neve-. 

- <. E' verdade, sc11hora, que o d11qnc Carlos de Morin 
disse semelhante coisa? 

• Continúa.' D .. O proximo n\..1.mero 
'-----------------------~--~~~--==~==~~~~------...... -0 ........... --.--..... --~.-- ...... --------~-~---'"--.... -------
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G
RAIXA ! ... ó Graixa ! ... 

Voz que se eleva, se agacha 
e sobe em pregão no ar: 

• • 1 ' • 1 - «Gra1xa. . . . o Gra1xa .. . , 
O' freguês quere engraixar?!.. ,> 

De tão pequena estatura, 
fica à altura 
dos joelhos do freguês; 
quanta vez 
inda mais baixo! 
Vida humílima rés·vés 
dos pés 
da vil criatura 
que a toma por um capacho, 
com seu ar 
de quem rebaixa, 
toda a impár 
de impostura ! 

~Graixa!. . . ó Graixa:. . . ó Graixa, ó Graixa! ... , 
Ei-lo apregoando, 
e fumando, 
já por \Ício, 

nos breves momentos de ócio! 
A tiracolo uma faixa 
sustentando 
a estreita caixa 
dos utensílios do ofício, 
que são todo o seu negócio! 
Graixa!. . • ó. Graixa ! . . . ó Graixa, ó Graixa ! . . , 

]\fora numa água-furtada 
onde, através da ~acada 
do pequenino postigo, 
uma estreitinba janela, 
à noite, contempla os astros 
e onde. às vezes. muito embora 
cansado de trabalhar, 
durante momentos vela. 
pensando, a sós, lá consigo, 
com vontade de chorar : 
- «O meu corpo anda de rastros, 
póbrezinho. como Job, 
mas. agora, 
a minha 
alminha 
sobe, sobe. sobe. sobe! 

llrllll1ll•••F1 M• •• ••••• 
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